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Resumo 
Apresenta uma reflexão sobre a necessidade de criar uma rede de bibliotecas universitárias interligadas 
virtualmente através de uma cooperativa nacional, visando a construção de catálogo informatizado para a 
disseminação da informação existente no ensino superior. 

 

Abstract 
This article presents a reflection about the necessity to create a net of virtually linked university libraries 
through a national cooperative, aiming the construction of computarized catalogs for the dissemination of the 
existing information in superior education. 

 

Resumo: 
 

Os catálogos automatizados sempre foram apontados como o melhor caminho para 
a pesquisa e disseminação do acervo existente em bibliotecas. Em alguns casos, o seu uso 
deixou de ser apenas um recurso informacional e passou a ser utilizado também, como 
ferramenta de intercâmbio de informações para tarefas técnicas de catalogação e indexação 
entre bibliotecários. Além disso, a sua concepção tornou possível a migração de 
informações contidas em fichas impressas para o meio eletrônico, viabilizando o 
cruzamento de dados para recuperação dos registros que eram recuperáveis apenas através 
de buscas manuais. 

Porém, embora os catálogos automatizados sejam um recurso muito eficiente para a 
pesquisa em acervos de bibliotecas, normalmente o seu uso é limitado apenas à consulta 
sobre o acervo físico de uma biblioteca específica ou da rede de bibliotecas de uma mesma 
instituição, ou então, da rede de um mesmo sistema. Ao adotar a política de registrar apenas 
o acervo local, as bibliotecas reduzem as possibilidades de expansão dos resultados de uma 
pesquisa realizada pelos seus usuários, uma vez que deixam de criar conexões através de 
um catálogo coletivo com outras bibliotecas da mesma área de suas especialidades. 

Frente a estas limitações, surge a necessidade urgente de modernizar os catálogos 
das bibliotecas informatizadas e, em especial, das bibliotecas universitárias, fornecendo aos 



 

 

usuários a possibilidade de pesquisarem em catálogos mais abrangentes e que 
disponibilizem resultados mais amplos.  

Atualmente, a produção editorial no Brasil e no exterior cresce em escala cada vez 
maior, obrigando as universidades a adquirirem apenas os títulos essenciais para o 
complemento do aprendizado de seus alunos na sala de aula, seja por dificuldades 
financeiras ou pela dificuldade de acompanhar o lançamento dos títulos mais recentes. De 
qualquer forma, a aquisição de títulos em bibliotecas universitárias torna-se um desafio 
cada vez maior, em decorrência da necessidade da ampliação do espaço físico para absorver 
este material e a atenção permanente ao cumprimento de políticas de descarte para retirar o 
material obsoleto das estantes e incorporar novos conteúdos. Devido a essa amplitude dos 
acervos e ao atual nível de informatização da maioria das bibliotecas universitárias 
brasileiras, torna-se necessária à expansão do acesso à informação por seus usuários, 
unindo os seus catálogos através da web e possibilitando a criação de conexões dinâmicas e 
que ofereçam aos pesquisadores a possibilidade de obter fontes de informação amplas, com 
acesso aos títulos adquiridos através de editoras e produções científicas de outras 
bibliotecas. Essas conexões poderiam expandir-se para redes cooperativas de troca de 
documentos, empréstimo entre bibliotecas e fornecimento de cópias. 

informação, superando uma possível disputa por mercados. 

Através deste artigo, pretendemos ir além de uma mera apresentação da atual 
necessidade que as bibliotecas universitárias possuem de integrar os seus catálogos, mas 
também discutir as possibilidades e as vantagens que uma rede de cooperação nacional 
poderá trazer para o incentivo ao conhecimento através da abertura de novas fronteiras, 
aproximando o acesso às fontes onde está registrado o conhecimento científico e cultural de 
diferentes regiões do país, através de um catálogo multidisciplinar e único. 
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